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Chronica Oecidental 


(Porque havia eu de ser vetima de tão com- 
eto engano, quando em minha ultima chronica, 
ido em palavras de piedade, predízia aos maru- 


jo julgudos em &, Julião, uma pena minima? 
do flv culpa da paiagem 


jáe então mi 
da, de paz é de muita luz: os fguei 
inhas das encostas pelo lado de terra, 
ménso, para lá da barra do 
scintllante como pedra preciosa. 
O que a patigem pode influir na ente! À pen- 
sar vem paz e em lus, como lembrar masmorras. 
é condemnações? 
* Leria eu inal talvez, escapar-mechiam emre- 
linhas; mas outros, que mais de perto seguiram 
todas ng peipecia, do processo do enganaram 
Como eu, mis do que eu, portanto. 
Na carão daquelle dia em que do Algarve es- 


crevi para estas columnas, segui de Villa Nova de 
Portimão para Faro pelo novo ramal. À ter 
uberrima era o encanto dos olhos. À alfarrobei 
de agora” 0s seus fractos as igcirs estendem 
pelo chão seus ramos de fructos carregado, e 
Bo vinhas esperam a cada hora os vindirmadores. 
“Quem, n'aquella terra em que tanto se trabalha 
e que tão generosamente o trabalho agradece, 
quem se lembra de que ha crimes e de que ha 
castigos? E, logo, o chegar ao entroncamento 
de Tunes, soubemos a nova que andava de bocca 
em hoceã, que os que vinham de Lisboa com- 
municavam logo: a pena cruel a que haviam 
alguns marujos sido condemnados pelo tribunal. 
“À estação de Faro estava cheia de gente 
ando os jornaes nos vendedores. Todos que- 
saber o que houvera, todos commentavam 
as notícias, porque muitos tinham entre os réus 
pessoas de familia ou amigos por quem se inte- 
Como a realidade estava longe das esperanças. 
de todos! E 
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O OCCIDENTE 


sando pela morte d'um estimadissimo rapaz de 
19 annos, adorado por quantos 0 conheciam: 

Rodrigo Corrêa. Henriques, filho. unico” da 
Sr* Condessa de Seisal, que andava 4 caça com 
um amigo, uma d'estas manhãs, sonharis o que 
um rapaz áonha aos desanove arinos, quando ja 
te o esprluav, e im momento Irrlctdo 
ez com que a espingarda se lhe disparag mio 
tando-o quasi instantaneamente. Teve de vida 
uns Segundos apenas, O suficiente para ex mia 
duria de palavras. exclamadas mestras quanto 
amava sua mão e pôr nas mãos de Deus a sus 
alma. Não houve coração que não se mugossse 
ao saber da nova, 10 sabér que iria despellaçueo 
se um coração de' mi, 

Rodrigo Seisalterminara este ano o curso do 
Iyeu e vivia n'aquella exhuberante alegria do que 
Vai entrar na vida sob uma estrela propicia, Um 
segundo apenas quantos sonhos ale 

É deante de casos destes que vemos quanto 
somos ingratos, quando nos queixamos de tão 
pequeninas misérias que nos vêr por vezes emb” 
Façar a vida: Que dé comparavel à dor duma 
mãe, que tinha um filho como unica luz e que 
essa'lhe foge e à cega para sempre 

À queixa que € o Velo detantes! E lembrarmo- 
nos do. que vai por esse mundo Ha poucos mes 
268 o terramoto de S. Francisco, agora os do 
Chili, mais duas cidades arrazadas 

Alguns homens de seiencia teem escripto que é 


razada ; mas 
demos nós mesmos agora Os paribens, 
Durmamos quietinhos por emquante a somno 
solto, que os sabios que tal predisscram não teem 
maior sclencia que bruxas e feiticeiras predlizendo 
& fim do mundo é assustando velhas. 

Da America não teem vindo ultimamente boas 
noticias e o peor foi o telegramma que nos an- 
nunciou de Pernambuco a morte da actriz Caro- 

ina Falco em giro artistica pelo Brazil fazendo 
parte da companhia de Angela Pinto, 

Fôra ha poucos annos nomeada soi do 
theatro de D. Maria 11; mis o descanço que já 
ambicionava para os seus sessenta e sete ânnos, 
não quis a má sorte que ella o gi 
dos seus a quem muito queria em terra extrunha, 

e fallecer 

Era uma actriz excellente, e quem hoje ma. 
guadamente escreve estas linhas deveu-lhe algu. 
qts horas boas em theatro. O ultimo papel que 
tivemos de peça nossa desempenhado pela velha 
actriz, foi o de Maria do O" ha Triste Viuvinha, 
um, trabalho perfeito, Na companl 
primeiro theatro dificilmente pod 
tuida, - 

À Augusto de Lacerda, seu filho, dramaturgo 
dlisincto e nosso amigo, enviamos o nosso peza- 
me. Quando se realisou a decima quinta recita 
Duvida, sua ultima peça, em homenagem a 
etor, dizia-nos Carolina Falco, 
tambem aceeito parabéns, que a fe 
tambemo, E foi uma noite de fest 

Foi isso ha tia poucos mezes! O homem é fe- 
lix por não saber prever o futuro, Queixo-me 
disso no princípio da chronica. Mas antes assim. 


por tal a 


João DA Camara. 


nota 
D. Antonio Barbosa Leão 


Novo Bispo do Angola 6 Congo 


Ardendo em zelo, tanto estava no pui 
no, seio dos operarios, que o amam é veneram. 
como a um 


Nascido em S. Martinho de Parada Thodeo, 
concelho de Paredes, à 17 de outubro de 1860” 
de Manoel Barbosa é Maria Barbosa Leão, foi 
contra a su vocação aprender no Porto aarie de. 


ourivesaria, na qual, pela su inteligente percep- 
ão já era considerado como arttso Babi & de 
Esperançoso futuro. Mas a Providencia que o tinha 
fadado para missão mais elevada, no deixou 
adormecer-lhe no peito a vocação; que desde à 
infancia reveára, em seguir a cârrica do cer” 
aci. 


Dos 18 para os 19 annos, quando todos son! 
so pese é ilgedo orhoa La dao 
dlona los Burs e vas Frequentar o Colegio do 
Carmo em Penatial, onde 4 ns 


Em outubro do mescmo anno foi convidado para 
professor do Colegio da Formiga onde leceignou 
francês, historia é Reographia, no anho seguinte 
para o Seminario Dicecano dos Carvalhonconde 
oi ponto E examinador de vas dicilins. 

Em 1890, porque a vida sedentaria de professor 
lhe Sra prejudicial 4 saude, deirou o desisto 
e foi collocado na fregueria de Sant'lago de Lua: 
tosa, concelho de Lovrada. 

E! como parocho que Barbosa Lefo revela 
todas as suas poderosas faculdades de balho: 
restaurou a egreja parochia, provendo-s de tudo 
que era indispensavel para 0 explendor do culo; 

ção do cemiterio narochial, quê 

elles sitio ; ergueu as rui 
à custa do seu bolo particuarea. residencia dó 
ho ; estabeleceu Jo. Apostolado da. Oração 
im como outras devoções, sendo extraghdi. 
ari a frequencia dos sacramêntos; fe com que 


fosse dada uma missão espiritual todos 08 annos, 
etc, ete, Conquistando singularmente O amor do. 
seu rebanho, chegou a ter a consolação de ver. 


que na sua parochia havia apenas uma vontade” 
—a su 


adisimo como pregador, chegou a ser 
exclusivamente misionanio, tendo de sesigrur o 
em 1905, ÃO 56 por reconeceta 4 

possibilidade de prestar toda necessaria aten 
do bem espiritual do seu rebanho, como por he 
arécer mais fructuosa esta ordem de trabalhos. 

“6 pregava sermões avulsos, com triduos 
à de conferem piritunes” é 
ses falou em varias assembleias é no cons 
resto Catholic reslando em que vratou 
magistralmente do registo civil. 

oi confesso e diretor espiritual durante oito 
amos do Coigio da Viação de S Miguel das 

Quarto resignou do beneficio de Lustos, reco. 
lhe se a casa e gua fail a eim Paredes donde 
sabia para os seus trabalhos de misionaro, e (ot 
ahi onde contava aesbar Obscuramenta “vi 
que o Ji 15 de fever do Corea dm 
S oi sorpeshender a sua nomeação para bispado 
Angola & Congo: 


entes. 
dourados. Ao longo das cornijas correm adornos. 
semelhantes de cores variadas e grande quanti- 
dlade de fores, em jarras, matisam a decoração é 
alegra os olhos vêl.as. Lustres pendentes da abo- 
Dada da cspeliamor e do ando eruecio Ml 
“a profusamene O grandipão templo. 

Toda esta parte decorativa foi Incúmbi 
ar. Alberto. Pereira, um artista de me 
ménto. 

À ceremonia religiosa principiou às 10 horas 

mhô, hora a que entraram no templo, pro- 
ionalmente, Suas Ex: Rev.» D, Antonio Bar” 
roso, bispo do Porto; D. Antonio Ayres de Gou- 


commandante da guarda muni: 
cipal, chefe do departamento marítimo do norte 
£ mais auctoridades civis e militares, parochos do 
Porto e suburbios ete, ete, 

Principiou a ceremonia pelo exame canonico 
ao novo Bispo e sua profissão de fé, 

A missa foi celebrada por Sua Ex4 Rev, 
D. Antonio Barriso, assistido por dois conegos, 
º ministro do baculo e ministro de ceremo! 
monsenhor Joaquim Lopes Assistentes Suns Ex 
Revew arcebispo de Calcedonia é bispo de Lã- 
mego. 

Depois de resada a epistola recebeu o novo 
bispo a impasição dos Evangelhos, seguindo-se 4 
unção, episcopal, depois do que so fz a investi 
dura do baculo, continuando à mis-a, 

A! communhio, o novo bispo commungou da 
mesma hostia é do mesmo callx do prelado cele- 
brante, symbolisando esta cerimonia a boa união. 

ue deve reinar entre todos os principes da 
Egrej 

No final da missa foi imposta a mitra do novo 

relado de Angola é Congo, seguindo-se o 7e- 

eum, terminado este, Sun Ex * Rev a D, Antonio 
Barbosa Leão, paramentado de pontifical, percor- 
es a egreja lançando a benção nos astiitenes. 
Chegando à porta do templo repetiu a benção 
num gesto mais amplo, na intenção de abençoar 
à sua diocese de Angola e Congo, 

tando ho altar-mor al fe à trilice muda: 

çou, 

iu” grande. impo- 

commevedora, 
quem as lagri- 


o novo bispo sagraí 


mas. por vezes assumaram aos olho durante O 
Seto Feligiono, como para as pessoas astitentos, 
Perto tocava. mais à elevação do ha- 


agia da pé, cat mid 
milde presbitero a principe da Egreja, 
Era “hora da tarde quando terminou a cer 
monia religiosa e o novo prelado de Angola é 
Congo se dirigia para o Paço Episcopal, onde 
Sua Ex» Rev: D, Antonio Barroso offereceu um. 
a Sun Ex+ Rev.es D. Antonio Barbosa 
rentes que 9 acompanhavam, assim 
a Rev.vs arcebispo de Culcedo: 
aia é bispo de Lamego, pessoal do Paço Episco- 
pal, etc. E 
Ô baculo, annei 
mentos foram off 
parentes, amigos 
condiscipulos de 
Leão ofereci 


VILLA DA PEDERNEIRA 


PRAIA E BIT DA NAZARÉ, 


villa é uma das mais antigas da Extrema- 
dlura, como nos afirmam, sem receio de contes: 
tação fundada, notaveis escriptores; dentre estes 
o ilustre antistite D. Frei Fortunato de S. Boa- 
» ejo espírito investigador « minucioso 
segura com razões sobeja à sun antiguidade, 
a ponto de não estar ainda averiguada a data dá 
sua fundação, com quanto alguns auctores à re- 
montem ao século 18. - 
Todavia é ponto incontroverso que, em remo: 
fas eras, foi esta villa muito florescente, e até 
bastante” populosa no reinado de D. Affônso 


(1127-1189), E neste facto, com à irrecuravel au- 
etoridade do seu testemunho, está mais que de- 
monstrada a erronea versão de terem sido seus 
fundadores os habitantes da villa de Paredes, tanto 
mais que a origem desta villa data de 1286 ou 
1287, átino em que foi mandada passar, estando. 
elerei D. Diniz em Coimbra, carta de povonção. 
para trinta moradores, a cada um dos quaes e 
Sê am mio de titô com obrigação de lerem 
seis caravelas ao menos para pescaria ; é d'uhi foi 
em progressivo crescimento até no reimado de D, 


(Nomeado do seculo we, já da vila de Paredes não ext: 
ge di DD Francíco Virando, negão a ermida da Senhora da 
Vitoria. 


ad quado E A do DS Apae did 
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luta e incluctavel necessidade de abandonar seus 
Jgres'e assentar residencia. em pontos afastados 
do lttoral, principalmente na antiquisima vila da 

iederneira por estar, pela sua situação, mais ao 
ubrigo das alluviões das areias, que haviam inva- 
dido as costas do norte, se bém que de efeitos 
nocivos para os hubitantes do Sítio da Nazareth, 
já pela jus proximidade, como pela força com 
que os ventos arrojavam para alas areiass « em 
tamanha quantidade se accumulavam no largo da 

reja é tuas adjacentes que a administração da 
Real, Casa da, Nuzareth, Sem embargo outras 
providencias, fez consignar nos contractos d' 
Famento, e ideluir nos de arrendamento, a obriga 
ão de ds emplteutas e rendeiros lançarem do 
Rubsbecco, (a que cs povos chamam por corrup- 
ão subértol, contra o mar certo numero de car- 
Tadas d'arein, encargo este que felizmente cadu-. 
Ou com à comcrçção das muralha que lmtam 
sta povonção pelo horte é nascente. 

E, passando no que of historiadores nos dizem 
deenea do nome onsinario da Vila da Pederneira, 
dlividemse ax opiniões em dois grupos. Uns aut 

Nemo a um enorme marco de pedermeira,silex 


nos, tal- 
e decerto 


ão annexas as terras denomin 
“las de sub-villa, — apenas cortadas pela estra 
macadamizada, em cuja extensão e destaca a fita. 
azulada dos rios Cóa e Baça que, serpenteando 
pelos marneis de algerifeira, vas confundir-se no. 
decano, 

Entalada entre a serra a que os agarenos cha- 
maram Monte Ceira na direcção oriental, mas um 
pouco mois recolhida formando um semleireulo, 
onde entra o oceano, à vila da Pederneira pode 
comparar-se a uma varanda no corpo central 
duma cam de campo, que de cada lado tivesse 
um grande torreio é na rente uma immensa pla- 
Digi murado. 


que lhe es 


E 
& eim curto periodo de tempo, o paredão — caes 
completamente construído por conta do Estado, 
ma extensão de 400 metros, servindo ao mesmo. 
tempo dabrigo é varadouro para as embarcações 
de pesca, 
AP nossa direita o quadro imponente da vista da 
Nazareth, tantas. vezes enaltecido pelo grande 
poeta Malhão, que na sua ardente e fervorosa Sau- 
dação do Perejerino nos disse, citando as formo- 
sas palavras do cardeal Bona 


Te calum, te terça colit, te pontus adorar, 
Te celebrint tardique senes juvenesque decoir. 


sVeneram-te os ceus e a terra, 
Dos mares a immensidade, 
Os tardos, cançados velhos, 
E a decora mocidadev. 


No-cimo do monte o zimborio das torres pare- 
cendo tocar o firmamento; o sol fazendo semtil- 
Jar os mirantes envidraçados do templo ; a capelia. 


Ve 0 prologo do duto da Lusitana, acompanhado de 
clans por aquele erudito petesadr 
Ong o vera Malhão, em carta, que 
o ento folheinisa Ju Cenar Machado em is de 
dd o q paca no Coreia de Letra 
lot am facts 

a da 


la podera ente 
este concelho, em 


da Memoria, e junto d'ella o ciraculoso pinaculo, 
(que “s8e uns bete metros f6ra da rocha), com: 
tândo sos seus admiradores o prodígio obrado 
pela Virgem, ha seculos festejado em setembro 
Delos brilhantes cirios da Prata Grande (1), Cal. 
fas, Obidos, Penela e outros, a musica vocal 
acompanhada a orgão e a graúde josirumental, 
Som à asastencia de milhares de pessoas, a querm, 
durante os tres dias das festas tradicionaes não 
faltam diversões de toda a ordem: touradas, 
cavalinhos, theatros-baeracas (3) bailes campes- 
tres e destantes populares, e de noite ilumina- 
qões, fogos d'rúfício, e música no elegante co- 
Teto no largo da Exreja. 

at auremidade do morro o forte de. Nie 
fundado, por Fiippe u em 1608, em que se divisa 
 pharo ho argulo 5, O, com o alcance luminoso 
dé milhas no estado de transparencia atbmos- 
phefica (3); e, como que contemplando, em dias 
Serenos é dlaros, a vista superficie do, oceano, 
onde na distancia de 35 lalometros se avistam ns. 
ilhas Berlengas, esses escolhos pontesgudos e em- 
pinados acima U'agua, so mesmo tempo que vem 
ipproximando-se da Gosta os barcos dos 

res com a velas efunados por uma 


«Lá fóra: confundi 
idos ceu e mar nos doces flancos; 
m tinta axu ferrete, das mais bellas, 

aSurgem indecisas, 

aComo nodoas subtis d'uns púngos brancos» 


A” nossa esquerda para remate d'este maravi- 
lhoso panorama a serra de S. Martinho da Porto. 
com os seus moinhos que os ventos fazem girar, 
é, à pequena distancia, uma ou outra cara de 
ámpo à alvejar por ene elegantes espires de 

Sob os diversos aspectos com que se nos apre- 
senta ão formoso quadro, observado de um dos 
pontos mais centraes da Pederneira, a impressão 
que fica é sobremodo agradavel e digna d'alto 
apreço por nos transmittr esta vetusta vila uma. 
tradição, onde o povo aprende dos paes é ensina 
aos filhos a chronica do passado. 

Releve-se.nos o falarmos aqui do milagre por 
todos sabido desde 14 de setembro de 1182, con- 
joante a grandiosa legenda, como lhe chamou o 
beneficiado Malhão. y 

Eis como descreve o primoroso escriptor, Joa- 
quim da Costa Cascaes em poucas palavras, mas 
em phrase sublime : 

«Estava um dia de nevoa cerrada, e antes do des- 
pontar da auróca, ali para as bandos da Peder- 
neira, o relinchar de muitos cavallos, ladridos de 
cães, som de burinas e clarins.... brava montaria 
era ella. Voava, não corria um veado de grandeza 
descommunal; seguia-o o cavalleiro, que a toda. 
a redea o acossava, nem já o avistam Os da sua co- 
mitiva; els que de improviso 0s raios do sol pene- 

través da nevoa como espadas de fogo; ás 
juccede a luz; e... oh assombro! 
Sublime, painél para os arrebatados pinceis de 
lim Kauffman 1 


tr 


retrocedeu. 


O nome era o da Virgem da Nazareth. 
O cavaleiro era D. Fuas Roupinhos (4) 


a........ que de Homero 
À yibiara só para elle cubiço. 


Cauões, Cawro v sr. x, 


vide 


1) Vide Hoc da Imagem da Senhora da Notar 
José La da Sit raça 


o ef Semelido 


Em geral quando se diz a Nazareth comprehen- 
dem-se, na ilustrada opinião de D. Antonio da. 
Costa, às tres povoações; falla-se de todo, mi 
ellos são irmãs distinctas; o Sítio em cima, a 
Praia em baixo, Pederneira o lado e meia despre- 
zada (Jo. 


Contini, 
He 2 Lixo 3, F. pa Costa. 


—— ater — — 
AS FESTAS DE LAMEGO 


SANTUANIO DE NOSSA SENHORA DOS REMEDIOS. 


O tempo de verão é o tempo das festas por esse 
Portugal fóra, e não ha cidude, villa ou aldeia, 
ande mão haja festa, romaria, arraial, em que & 
Culto religioso resplandece e o povo folga, e isto 
de repete desde tempos immemoriae - 

As festas de Lamego é Senhora dos Remedios, 
são este anno não menos luzidas que nos annos 
antecedentes. Na historica cidade da Beira Alta, 
primeira em que D. Afonso Henriques reuniu 
Cortes para o reconhecerem como rei, tudo se re-. 
veste de galas para celebrar o culto da Virgem, 
no seu. simptuoso Santuario, estendendo-se os. 
Tolgares por toda a cidade onde ncode gente de 
muitas leguas em redor. 

O Santuario da Senhora dos Remedios é um 
dos mais ricos das nossas províncias, Situado 
moma elevadissima collina, a um Kilomeiro a E. 
“a cidade, ergue-se magestoso o templo, para o 
qual se súbe por uma escadaria de granito, em. 
nove largos Janços, com espaçosos patins, por 
entre alas de frondoso arvoredo, tendo por um. 
Jado e por outro, lindas fontes donde corre fresca 
e cristalina agua. 

Ef este o passeio preferido polos habitantes 
da cidade, e faqui se realisa a grande romaria da 
Senhora dos Remedios a É de Setembro, 

Um dos largos 


vação se avista. 
“o fetas da Senhora dos Remedios prolongam- 
“o de aposto, em que começa à no- 

to de setembro. Nos ultimos cínco. 
estas. tomam maior incremente 
r se embandeirar e ornamentar 


'é que 
principiando 
Tuas da cidade, Exposição nos templos da cone. 


vento das Chagas & no da Graça, dos carros de 
eta a 
e lã ds li 
a 


cobre de 


o, 

Nos dias segtiintes, musicas da cidade e de se 
arredores presorrem as ruas subindo ao ar rep 
tidas girandolas de foguetes e salvas de mortei- 


Ha cavalhadas e touradas nos dias 7, 8 e 9. Um. 


como a conta Payeajas na desvipção da Greca Iv 1 cp 

ig do ton gs sr Tede Vi 
ir porta, Visconde de Casio, mala os dir 
que é cu Bjepe qua Jd da ertadura Impresaa 
E are Tem por avoenga Oui, referida por 


Efe mo pe tratado = DE mala eum Iv. capo; 
fi Cine or e termos rel: Era, e 
Eta vid Cantor Ep red esse O 
SR tbem lg 


né Ti 

a ego, Amodo veta 

o envio de Castor 7 

eg tia cidade do Taco já 
pa caçar de das 
(o Comer eta que nem 

bes dit oca E dado Indlsunctameneo oe de Nara: 

Fo a Praia cao Silo. 


Ee Pe produido 
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O OCCIDENTE 


CuALET SALVADORA NA VILLA DA PeERNEIRA 


orfton de mais de tresentas vozes entos himnos. 
consigrados d Virgem em quanto grupos de 
Greanças dansam na praça publica. Repete se as 
illuminações no. Santuario e pela cidade: Que 
ma-se vistoso fogo de articio, durante tres h 
ras, em que cae cupiosa chuva de flores lumino 
“ag de lindo eleito A E j 

No dia 8 é a grande festa de egreja e a procis- 
são do triunfo Em que vão os carros alegbricos, 
Gom varias figuras alegoricas a passagens da Bi 
bi. Ee caros tros po jaas de bois ua 
conduzem o 2x À Victoria do Cristianismo so 3 


ex Virtudes; 0 3% Ammunciação da Virgem; 
Nascimento do Menino Jets 0 5º À Sai 
a Fomilia; o 64 Assumpção de Nossa Senho- 
Fazo 72 Nossa Senhora dos Remedios 

No dia 10 e ultimo das festas é a grande feira 
de gado, reunindo assim o agradavel 50 vii. 
ata fo ionaes, alem de manterem a 
é dos povos, tem grandes vantagens para o com: 

cio local, pelo prande numero dá torancia 

chama do cidades, ani 
a das popula 
Se não houvesse 


povos e para desenvolvimento do commércio. 
como ainda ha bem pouco tempo aconteceu em 
Lisboa, com as festas de Santo Antonio, ou de 
verão, como lhe quizerem chamar, 


LITERATURA INGLÊ 


6. H. Wells 


O OVO DE CRISTAL 
(Continuado do numero antecedente) 


Ora, desde o principio, aquella luz dentro do 
ovo de crista exerceu subre 0 animo de 
Cave curiosa fascinação 
ver. participado “a. ser humano algum, 06 sum 
curiosas obrervações falava mais altos com resp 
ao insulumento da sua alma, de que o fria UM 
volume inteiro de frases pailiéticas. Diesesia h 
ver vivido numa tal atmostéra de mesa 

idade que, admitir a existencia de um prazer 
representaria o arriscar-se a deitar tudo à perder 
Fei tambem a seguinte observação, a sobe que; 
4 proporção que Seja adiantando & madrugada 
que a quantidade de Jaz diluga ja augmenta 


& aparencia total do ovo cristalino deixava de. 
ser luminosa. Durante um lapso de tempo, achou-. 
se inapto a ver no interior do ovo, excepto dê 


todavia, occorreuhe lançar mão de um re- 

talho de veludo velho, que servia de estendal à 
uma coliceção do minéraes, dobrou-o é un 
por cima da cabeça « das'mio é conter 
Brigar o movimento luminoso Tá dentro o ovo 
de Eita, sinda durante 0 proprio di 

Procedia com a maia Emcla com medo de 
à, semelhante operação, de tárde, em extremo 
clreunspeeto, debaixo do halcio, emquant a ex 
posa dormia a sesta, Um dia ao revolver ma mto O 
vo de cristal, vit o que quer que fosse, 


A vitia DA ProERSEIRA X PRAIA DA NAZARETH 
(Copia de photographias) 


AS FESTAS DE LAMEGO — Saxtuanio De Nossa Sesnona pos Remenios 


ar, porém, & por fórma or-. 


de como, por Instantes, o objecto lhe —. certos objectos, dev; 
havia revelado a existencia de uma vasta, immensa— denado, como ol 
é esquipatica região e tornando à 
momento em que o blarão se apagava, teve outra. vado assim mi 
vez à mesma v 
“Seria enfadonho, agora, a par de inutil, o ex: — espectaculo visto através de um vidro oval, revol 
as fases todas! da deicoberta effectuala por. vendo-o em todos os sentidos afim de obter di 
Cave desde aquelle momento. Frentes aspectos. 
stand apontar que o cffcito era o seguinte: ter Wace 
observado à um angulo de uns 137 gedus com a de mister ( 
direeção do raio luminoso, o ovo de cristal apre. pr E: 
sentava, clara é consistente, a pintura de uma re. Cie dle commoção especial em casos de hallucina- — remota, a planície era limitada por uns 


a o Quadro 


apenas tera nebulavidade. 
A descriy 


ão vasta quanto 

ão chimriea dava a impressão de: quer esforços empregados" por mister Wace 
finda da reulidado e quânio mais viva era a luz, inuito de Ver os mesmas coisas com clareza si. qual fosse porém esse quadro, ei 
lo real 6 mais 044 porecin a região. Era um. milhante na frouxa opalescência do cristal foram — Wace nunca pôde determinar. Dil 


lar Não era de modo me cão, Convem Não esquecer, comtndo, que uses: Emmentos e avermelhados, que recordatam 
rochedos que tn visto num qualquer quadro: 


ou qual relampogo, ele porém,recebeu quadro movel; isto é, nelle se moviam uns — de todo baldados, por mais voltas que lhe desse, 

i r Eram consideraveis, porém, as diflerenças de 

os rêses e verdadeiros, e con intensidade das impressões recebidas por um eou 
olvêlo no forme à direcção em que era iluminado ot obser- tro individuo, e é de todo o ponto concebi 

bem. Emresumo,  cireumstancia de ser para mister Cave uma vis 

à efeito produzido devia ser identico o de um. clara aquilo que para mister Wace representa 


feita por mister Cave era invaria- 
velmente a de uma extensa planície, que a elle se 
irmou-me que as descrinções ” lhe afigurava estar observando de uma conside. 
undavam em pormenores de ravel altura, e como de uma torre ou de um mas- 
jo extrema, isentos em absoluto dessa espe- tro. À leste e a oeste, à uma distância em extrémo 


nhascos 


jue mister. 


A MENTALIDADE DOS EPILEPTICOS — Duas b'amon — Desenho de um epileptico 
O primeiro acto rencesenta um iáylio que decorre sereno feliz No segundo, o pae da nomo- 


rada encontram 
bilída 
ferceiro, o v 


ditos rochedos quer para norte quer para sul, — 
mister Cave reconhecia os pontos carienes pelas 
estrellas visíveis nas trevas da noite, — a sumi- 
rem-se numa perspectiva quasi que illimitada e 
apogarem-se nos brumas longinquas antes de se 
encontrarem, No vcto da sua primeira visão, acha 
va-se elle muis proximo da cordilheira oriental de 
rochedos, por cima da qual surgia o Rol; é, escu- 
ros d'encontro á Juz e pálidas d'encontro À som- 
bra, eis que apparecem, despedindo o vão, uma 
multidão de vultos considerados por mister Cave. 
como sendo aves. y 

Por baixo d'aquelles sêres protrabia se por toda 
a parte Uma extensa fila de euífcios; e a elle 
parecia.lhe que ox estava sempre observando a 
grande altura, é que, É proporção que se iam apro- 
pinquundo das bordas refractas e confusas do. 
quadro mais Índistinctas se fam tornando, Havia 
tambem arvoredo, curioso já pela forma já pela 
côr; uma verdura densa e musgoza e um matiz 
acingentado e mimôso nas margens de dilatado 
é acintilante canal. De subito, atravéssa a paisa- 
Rem um objecto avultado e de colorido brilhante. 

Primeira ver, porém, que mister Cave viu es- 
tas coisas foi por subltos. relâmpagos, apenas: 
tremiamlhe as mos, abamava IE 4 cubeba, erá 
intermitente a visão, tornando se, depois, embu- 
rilhada, indistincta, e a principio experimentou. 
immenda dificuldade em encontrar à visão, no- 
vamente, uma vez perdida a direcção, 

A sum” segunda, visá 
obra de uma semana 
havendo 9 intervalo facultado outra coisa além 
d lumbres tentadores e algumas experien- 
is permitiu-lhe ver o valle em todo o 


Paqueiles objecto; 
ter Cave senão dal 


alia uns tempos, na acto de estar 
descrevendo a mister Wace quanto tinha visto. O 
terraço ficava a cavaleiro de um arvoredo da 


mais aprázivel e pujante Vegetação, para além do 
qual se dilatava um tabolgito dê rélta, viejante, 
Em que descunsavam umas certas creaturas, ra 

des, é laia de escaravelhos, ias de muito mais. 
avoltadas dimensões. Para úlém do taboleiro Je 
relva, havia. uma calçada de pedra côr de rosa 


lo uma carta compromeitedora, pergunto 
de do que escreveu, em quanto a filha, récejos, esp 
elho ultrajado persegue o requestador,'para se vin 


o galta Se Bssume à responsa: 
ta 1 de cima o episodio, É no 


arvores musgoras e cobertas de lchens. De aubi- 
Iquer coisa pareceu adejar a golpes 

o bater de 

uma ása ou de um leque coberto de joias, e um 
rosto, ou antes, a parte superior de um rosto com 
dns hos muto grandes  aprosimar-se, por as: 
o ou- 


to, uma qual 
repetidos através da visão, como qu 


sim dizer, do rosto delle, como se estiv 
tro lado do ovo de cristal. Tão assustado e 
eesonado ficou mister Cave pela sbsoluta 
lidade daquelles olhos, que fez um movimer 


abrupto com a cabeça” para espreitar por detrás. 
À tal ponto se absorvêra na sua con- 

que ficou pasmado de tornar a encon- 
trar-se na fresca escuridão da loja com o seu. 
cheiro familiar a menthól, a mófo e à casa fechada. 
os olhos, foi en- 
fraquecendo a claridade do cristal até quê se apa- 
s impressões geraes 


do cri 
templaçã 


E emquanto elle catrapiscay 


Rou, taes foram as primei 
de mi E' curiosa tanto Quanto posit 
a historia das mesmas, a 


o à seus sentidos do refe 


res da tcena. 


traído, a pensar tão sómente. 
no ensejo de poder enfro- 
nhar-se na sua contempla- 
ção, 

Foi neste meio tempo que, 
semanas depois da sua pri 
meira visão, lhe surgiram os. 
dois clientes, o tormento ea 
afiicção causadas pela offer- 
ta dos mesmos, o modo por- 
que o ovo de Cristal se sal. 
vou numa tabuinha, e o con- 
junco de oecorrencias atrás. 


ou meramente Gm pro 
dígio, dor taes que toda à 
gente concorre vbreuaimi 
Far clandestinamente; tai qual 
uma ercança explora um jura 
ace teNes o 


ar de circunstanciada. 
io, e desde a prévia e momenta 
o valle, 

a sua imaginação ficou estranhamente impressio. 
nada, €, quando começou a apreciar os pormeno- 
estava vendo, o seu embeleca- 


A MENTALIDADE/ DOS EPILEPTICOS 
Stnuia — Desenho de um epileptico 


Mister Wace, comtudo, na sua qualidade de jo-| 
ven sabio e investigador, dispõe de uns habitos 
mentaes particularmente lucidos e logicos. Assim 
que he chegaram aos ouvidos o caso do cristal 


dever de desenvolver systematicamênte o proble- 
ma. Não era somenos a impaciencia de mister Cave. 
em algrar ovcolhos com contemplação daquela 
regiãio de fadas e sonhos e vinhi vê-lo todas às 
noites, das oito é meia até ás dez horas, e muita 
vez durante a ausencia de mister Wace, ás pro- 
prias horas do dia. Tambem vinha aos domingos 
de tarde. À principio, mister Wace tomou abun- 
dantes apontamentos, e no seu methodo scientífico 
se deve a relação entre a direcção em que o raio 

iador entrava no ovo de cristal e a orientação 
da visão. Encerrando o ovo numa bocêta, na qual 
perfurara uma abertura minuscula para 0 raio lu 
“rinoso, e substituindo as cortinas cór de camurça. 
da janella por um panno preto, muito grosso. 

Melhorou contideravelmente as condições da 
cbservação: e anto que a breve espaço puderam 
examinar o valle em qualquer direcção que lhes 
aprouvesse fazê-lo 

Havendo assim desobstruido o caminho, pode- 
mos dar uma breve descripção desse mudo vi- | 
sioario encerrado no ovo de cristal. 

Em todo o caso, foi mister Cave quem effotuou. | 
as experiencias que vamos relatar eo seuméthodo 
consistiu invariavelmente em observar o cristal é 
narrar o que ja vendo, ao past que mister Wace, 
(o qual, como todo « qualquer homem de sclen- 
clay sabia, escrever ás escuras) lhe ia anotando 
brevemente os dizeres. É 

Quando o cristal tornava a embaciar, depu- 
gato outra ver na boccta segundo a bosjão 
conveniente e voltavam a acender as lampadas 
eléctricas. Mister Wace in fazendo perguntas é 
suggerindo obrer com o tento em esclare- 


rou que poderiam muito. 
iurna de morcêgos. Depois, À 
e um tanto protescamente, pensou que seriam | 
talvez cherubins. Eram tão redondas e tão curio- 
samente humanas as cabeças, é os olhos de uma 

delas tinham sído o que tânto o havia assustado. 

no acto da sua segunda observação. Apresenta- 

vam umas dsas muito grandes c' prateadas, sem 
pennas, mas scintillantes como escamas de pejxs 

e com 'os mesmos reflexos subtis; as ditas Asa 
não eram construidas segundo o plano habitual 
das sas, quer das aves quer dos morcôgos, an- 
tes suportadas por uma membrana curva fera, 
diando do corpo — uma como quê dsa de borbo- 
Jêta de nervuras recurvas, quere.nos parecer que 
expressará melhor a sua apparenci, O corpo 
era pequeno, mas provido immedintamente abaito 
das ásas de orgãos aprehentores similhontes 
a uns tentaculos, compridos. Por incrivel que isto. 
parecesse a princípio a mister Wace, a persuasão 
tornou-se por fim irresistível de como aquelles 
grandes. edificios quasi humanos e aquelles mae 
Enificos jardins, que tão explendidos tornavam o. 
extenso valle, pertenceriam áquellas creaturas. 


Mister 
Pereeleu que os ditos edifícios não tinham. 
Portas, mas sim umas grandes janellascir 
culares abrindo-se livremente facultando 
saida e entrada às taes creaturas, Estas. 


e, entre outras particularidades, 


poisavam sobre os tentaculos, enrosea- 
Vam as dsas até 4 dimensão de uma, cana 
é saltavam para dentro. 

Entre. elis, encontrava-se multidão 
dioutras creatiras com Umas dsas mais 
pequenas, semelhantes a uns grandes le 
Dsltioa ol a fis ou a emcansrelhoaali 
ros: e em meio dos relvados, uns és. 
aravlhos gigantescos sem ásas, d 
tizes brilhantes, a arrastarem.sey Dregui 
305, Ainda mai, nas calçadas é pelos tr 
Taças, Creaturas com das cube çorras se- 
hantes ás outras das dsas prandes, mas 
ssprovidas de. apendicos, à salúitarem 
com uns ares espavoridos tobre os feixes 
de tentaculos 


(Contimia). M, Macrvo. 


aa 
Auva como alimento é medicamento 


Em face da crise vinícola que de anno 
para únno tem progredido no mosso pais, 
Sujo consumo intimo e cuja exportação 
não. olferecem a necessaria saida pará a 
crescente produção de uvas, parece-nos 
de grande” oppotunidade dier alguma 
Goish sobre na vantagens que o delicioso 
fruto da Vits Vinifera olierece na ali 
entação e na therapeutica 
diego da uva diz o de: Herpi, é um 
gene mto, alimento de natura 
Vegetal, que contem em ai um conjuncto 
defmatêris nzotadas, de substancias res- 
piratorias e ainda. oltros. principios que 
Entram na composição do sangué, 
Pelos alcali e sães mineras que pos 
e, tags como chloretos, aulphátos, etc, 
tem, lie sobre a economica uma Seg 
inaloga 4 de algumas aguas minerae 
o lidos da Geomomia, uma 
ue diminue a plasticidade do 
') Maid É 


dade de agua, que é absorvida € que se transmite 
ererauia tro tando necrações de 
odds de orgia 

aaa iedlánmento que reune um Gon 
juneto de prestimos altamente proveitososs. 

Canto fa reis recon ao despenç da 
ana, o sim Já o a das vas era 
maio dat fato Bio o Gula, 

Hoje, melhor do que ento, à medicina recom- 
a ão eutamago fl de apelo, alfcçõos gua 
O ane n Gone ução do pano a Ve 
certas doenças de pelle. 

capa po uva Eomvaça Togo que à maturação 
o A pero 

O atmáni dr rs a sei emana, O co. 
ma, dividido em “cinco refeições, em cujos inz 
Torto de io largo panela 

o duro dn gas de das neo as pal 
Dog Mto qua 8 são: atadas. pelo tusco 
a A uva Sebigiais ela de fres 
deva preciso HE Uvas branca, poco astuee 

Sa pao sai, da dtojo reto 
e pobrecid, eba riortur 
fu que contem tus de ferro, alame 

Vo Enabaltcmentos einer deu 
cação dos meios " ; É Es: ; 
nos'vinhedos da imargem do Rheno, em S- Goa, 
cai Crua em Baron Baviera, 
EPeguenados durante a posa das vindimas 

das Beragal Ema Ro ja batbeletimei 
vo pele pira o tratamento pelas as men 
Esse melo, na estação balnco-therapica de Eo- 
ir ii EO 

om 4/4. qua se paperali este tratamento, 
que será mais um factor para a solução do grande: 
Pça o corn ea, enjoa as 
Vias mesquinho. 


1, A. Macrno ne OLivema, 


O OCCIDENTE 


A MENTALIDADE DOS EPILEPTICOS 
Das Conações — Desenho e versos de um epileptico 


Os nossos dois corações 
Unidos tomara ver 

O tempo vas se passando 
É a vila sem té morrer 


LUIZ CEBOLA 


A montalidado dos opilopticos 


aria Editora 
Viúva Tivares Cardoso — Lisboa — 1905 


O moço agradavel e cativante que se chama 
Luiz Cebola. já conhecido dos leitores desta re. 
vista, que lhe estampou o retrato por ocasião de 
aprejentar com o seu juizo critido o simpatico 
poeta autor do Selicado volume Canções da Vida, 
Eeilhante moço eleito da Inspiração e levita do. 
templo das Músas, acaba de montrar-se tambem 
escolhido e pri 

vilejiado na ele- 
gado enféra da 
ciencia, coroan 
do o curso da 


Escola Medico 
Cirurgica de Lis 
boa, com uma 


Rita ee 
pd 

Brorica-to 
sedia 
do a divina ha 
pa dae 
RO 
pers: 
pia 
dc far aa 
pano 
Are 
SIDES 
pra estbele. 
Pao ia 
fo: e 
do au 
pe 
pes 

OS ne 
SE 
decao denis 
SER 
do qi ai 
fada. 


dos seus ataques e aé 


Neste desenho se representa o au 
ento ao Sr. Dr. Bombarda, «por se achar restabelecido neste anno, 
dentes nervosos.» 
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udou no epilético o viciamento mes 


talvapoderou-se da especie de segredo e 
pitativo deste estado enfermiço é de triste 
desgraças e, apurando e concatenando 


dean ae 

Re 
E é pítulo, do 
dado 6 o ndo 
Rj do 

Se ga ape pa 

og pe o 

e 
aa E el A 
o ignor Maunto, é que as aids distlacipdas 


culdades 10 


D Fiuncisco bi Nonowna, 


A MENTALIDADE DOS EPILEPTICOS. 
Eccu Ouo— De 


leptico 


ho colorido de um 


tor deitado e com às mãos postas em agra- 


O OCCIDENTE 


fá o: 
A Ape SÓ CVIS 
| a ia 


Pai 
] 
y 


NO CUNENE — Uu DESTACAMENTO DE TROPA INDIGENA SON O COMNANDO DO SARGENTO Prnitino, 
FORMADO NO PORTE +D, LUIZ Fibiprko 


O MEZ METEOROLOGICO 
Agosto, 1906 


Barometro Maxima 767um 1 em 24. 
vo Minima Soy “oa 

Thermometro-— Maxima 9545 em. 5, 
É Minima tória o 15. 

O mex de aposto foi dos mais quentes «estes 

sltmos amos Em 4, a temperatura foi de air; miss 
m 6, de 4543; em 7, de Jos 

levando-se à partir de 

As 


onde as tropas port 
oecupas 


te forte fica 
te o de D, Lú 


15 em aa, 


NO CUNENE 


Os ultimos telegramas recebidos do Lubango, 
guêras eu 

os ierrtorios Guamatas, dão notícia 
de esta” Constvido o forte Encombi, no vau do 
Mucondo, ficando. asim concidida “a. primeira 
dá coluzna do comanando do govemador 

da Huia ar. Alves Roçadas 
ari em do Canon, 
7 Flippe, a que 6 Occioaa 
3e referiu em tempo e públicos uma gravura, (0) 


(Photographia enviada pelo sr. Theodoro J. Cruz) 


res 
ças 


Soy europeus, 96 
So7 europeus, 96 praças montadas; ar aus 
portuguêses, 3a boers e 300 pretos Úrlog, 6 
de montanha de 7º» e uma metralhadora, 
Um destacamento destas forças fazendo um re- 
conhecimento a alguns Kilomeiros para alem do 
p forte, teve um encontro com o inimigo em granda 
Fealisando à força. Travado combate durante duas horas, O 
inimigo soffreu consideraveis perdas, tendo” o 
destacamento epenas baixa de alguos 
Do que são esses auxiliares se faz 
que se representam na gravura que acompanha 
ja estas linhas, reproduzção de uma photogmphia 
nde já que nos foi obsequiosamente enviada pelo: sr, 
Theodoro José da Cruz. 

lirmente vat-so assegurando a ocupação 


em 26, agro5 em 27, 3198 em 2, 29%; em 39, reproduzindo Noje uma outra vista deste forte, dog teronos dois AbieBipando m oceupação 
dos em 90/9165 Clem agr? 2000 som um destacamento de tropa indigena, em. pelo que, em teligramina comes À Julgar 
Vento dominante", forma, sob o commando do sargento Pinheiro. Pogadas 
Nebulosidade Bom tempo a dias, As forças, militares em operações contra os “onaidro assegurada passogem permanente 


É) Nublado 6 dias, 
Chuva one em 29. 
Temperatura media mais elevada 27º,55 em 6; 
menos elevada 19306 em 15. 


cuamatas, eleyam-se a 1:046 Com! 


o Vide Ocetmes e vo, ev de a, ag 213. 


entes, sendo “Como à defeza elfectiva 
indo-se por esse. 
rã futuras operações. 


sobre o rio Cunene, 
do territorio já ocupado, 
modo uma base segura 
alem do riow, 


ANTONIO DO COUTO - ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


aguilico sorlimento de fazendas 
bacionses é estrangeiras 


(á P. Lais de Cambso) — LISgOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 


Os bonbona da fabrica Iniguoz lovara a maca 


Exigir pois esta marca 
em todos 
os estubelecimentos 
—— ei 


CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso 
os organismos, como se prova com 


imento adaptado a todos 
analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 800 rGis 


À melhor agua de mesa conhecida 


AGUAS MINERAES DO MONTE BANZAO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito goral : 


ss 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5— LISBOA 
SN telephonico, 829 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincog 


motypis, te. Especialidade em phostrava 
pais, em todos os trabalhos, Exetução, perei 


LE DICMONNAIRE 
DES SIE LANGUES 


Médaille à VExposition Universello 
de Paris de 1000 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol 
Italien et portugais. 
Prix 25 france cui £ 
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